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O OCCIDENTE 


Cronica OcciDENTAL 


Encontram-se neste momento alguns milhões. 
de homens em armas por esse mundo fóra, não 
tanto pelas guerras que se estão ferindo na Tur- 
qua ou em Marrocos, mas pelas manobras dos va- 
rios exercitos que, na estação do Outono se rea-| 
Jisam e ás quaes acodem todas as tropas licen 
ciadas e de reservas à receberem a instrução. 
pratica no campo. 

À França, à Inglaterra, a Alemanha, todas as. 
primeiras potencias militares exercitam nesta hora. 
Sa ai exercito é : 

“As nações pequenas seguem-lhes o exemplo e 
na proporção das suas posses, a Holanda, a Bel: 
gica, a Noruega e Suecia,a Dinamarca e a Suissa. 
põem em movimento as suas forças militares, não 
deixando esta ultima potencia de chamar as aten- 
ções do imperador (uilherme que, em pessos 
vae assistir à estas manobras, seguindo com in. 
teresse à organisação do exercito suisso, que póde. 
servir de exemplo ás potencias suas congeneres. 


Assim é de ver que na Suissa todo o cidadão 
válido é militar, sem que esse serviço lhe per. 
túrbe sensivelmente as suas ocupações ci 

seu ganha pão. 


& anos é obrigado a servi 

“chegando até aos 5a anos 
para os olicinesmuperiores, 

Com estes cidadãos, até aos 32 anos de idade 
se fôrma «a primeira linha, Desta Idade até aos 
Jo anos, fórmiase a primeira reserva e com anos 
Thais conste se à segunda, 

“Enretanto a sua permanenciana ileira é curta; 
dura apenas O tempo de instrução de recruta, 
para os soldados de infantaria dois meses. para 
bs de cavalaria, tres é para os de artilharia dois 
metes é meio, 

“Com esta organisação militar a Suissa, que 
conta wu cinco milhões de habitantes, póde reu- 
nie em pé de guerra 142:000 homens de tropas 
de primeira fura, 69:50 de segunda e 68:500 de 
testrva, ou seja o total de 280:000 Holdados. 

A instrução: militar na Suissa é prestada 
creança desde A escola Infantil e prosegue na 
outras escolas com os exercicios ginasticos, jogo 
de armas até ás carreiras de tro. Para oficises e 
sawgentos ha cursos tecnicos especiães e até nas 
Universidades, ande se estudam as tciencias, ha 
cursos de are militar que se frequentam simul- 
lancamento, de maneira que os advogados, ox en- 
generos, os. medicos, fe, habitam asim 
Fara om póstos superiorês do exercito, que umdlia 
dm de chamados desempenhar: “ 

ódie contar com 
ido e rela 
mente numeroso, sem dispendio superior aos seus 
recuraos Anancelros. 

No mei deste movimento militar, a que a na. 
«ões. mais. pequenas. se não esquivar, quando 
ais não beja para manterem a sua neuiralidade, 
quando a guerra dos vinhos às possa envolver, 

lortugal, por esta razão e por muitas mais, que 
“de um mioinento para a outro pódem surgir neste 
Jogo e ambições das grandes potencias, não 
púde ficar indiferente, sem cuidar à serio dos 
deus meios de defes 

“Não pôde, nem fica indiferente. 

Um dos primeiros cuidados do governo prowi- 
soro, foi decretar o serviço militar obrigado pa 
tados os cidadãos válidos, tem iscuções de € 
“de alguma, ao mesmo tempo que organisava u 
Feformia no exercito, mais” ou menos semelhante 
fo exercito suisso. 
E o princípio, O primeiro ensaio da escola de 
repetição, como se denominam os exercicios que 
ae! estão "realizando. por esse país [óra, interes. 
sando todos os regimentos « unidades militares, 
levando ao campo, s6:000 soldados que frater 
sam com os bisonhos camponezes e com às sor- 
ridentes camponezas tambem, desterrando para. 
vem longe este lendario horror que a nossa gente 
do campo tem 4 farda ou vida militar. 

A ma organibação do exerio tomou o ser 
viço militar pessoa e obrigatorio e assim pos em. 
Comunidade om cidadãos de todas as classes, que 
principiam por se reunirem no primeiro período 
de instrução. dutame o minimo de 15 semanas. 
para à arma de infantaria e 0 maximo de jo se- 
nadas para A ara de cavalaria, cotntndo à 
Tounirem.se e à coniviverem durante os periodos 
inues das escolas de repetição. o Pe 

"Esta comunidade de classes traz a comunidade 
do intesestes que todos teem em defender sua 

atria, onde teem as suas propriedades, às suas 

Enduntias, Os seus meios de vida, porque já não 
46" uma! parte a defender o que pertence a ou- 


tros, mas todos a defenderem o que lhes per 
tençe. 

E” este um principio de moralidade « de jus- 
tica que entra ha compreensão de todos. 

"Posto que o soldado está sogeito durante dez 
anos ao exercito acuvo, a sua permanencia nã 
Bléita É apenas de 15 dias em cada ano, quando 
E chamado às escolas de repetição 

Estas escolas consistem em ministrar instrução 
prática. à soldados e oficias, fazendo manobrar 
hos campos, regimentos de infantaria, esquadrões. 
de cavalaria e grupos de baterias de artilharia. 

“Assim que nos. quarteis se apresentaram os 
soldados Isenciados ot ihes fornecido o compe- 
teme armamento e equipamento, seguindo para 
às campos em exercicios de marcha, de estácio- 
namento e de combate, sob planos de operações, 
denominados peguens guerra, para ese fm 

“Terminais os 15 dias para cada unidade, os 
soldados regressaram a quarteis e em seguida às 
Tuas ocupações ci 

Durante esses 15 dias, a infantaria percorre 
uma média. de 200 lilometros, realizando quatro 
a oito exercicios de combate, « em cada noite 
às tropas estacionam de diferêntes modos, Como. 
seja, dm bivaque a descoberto bivaque coin abri 
“os improvisados, oboletadas, ou em postos avan- 
Fados, como prevendo o inimigo. 

tes exercicios, que nesta primeira experien 
cia tem dado resultados natifatoros, terão que se 
Cepedit em cada ano sempre num crescendo de 
forças, que não deverá ser inferior, nos anos se- 

tes, ds deste ano, de modo que dentro em 
ker amos, haverá, pelo. menos, um exercito de 
oo Rosen devidamente istmo e mobi 
lsavelo 

Por emquanto consta que só ha armamento 
para sãocuoo homens, com o tempo, porém: s€ 
Sompletará o necesario, desde que não hajam 
esmórecimentos e antes boa vontade 

Boa vontade têm mostrado às tropas, aros. 
tando com o calôr aufocante que as acompanhou 
nas manobras, mas que não conseguia Alterar. 
lhes disciplina, parêcendo até aumentar-lhes o 
entusiasmo em todos os exercicios que executa: 
ramo É de notar que a maior parte dos solda 
“lo apenas tem à primeira instrução, entretanto 
a iórma por que se conduriram está acima de 
todo o elogio, ta opinião dos entendidos. 

“Não é menos interesante sabersv que por 
todas as terras em que às tropas acamparam, 
fôram recebidas pelo povo festivamente, pro 
do odos em lh protar & melhor aco 
tão proprio da bia hospitalidade portuguêsa. 

Non ultimos der dias decorridos é exe 0 facto 
que mais se recomenda à cronica, ainda que 0 
dime forneceu uma das suas pag 
irvosas e que os” noticiaros diários exploraram 
em todas as suas fases, com as discrições mais 
téricas e ax gravuras mais sugestivas. 

E um bom serviço prestado á educação do 

e Gutemberg previsse que 0 seu inven: 
ia” servir para celebrar e propalar 0 
estou. em “erêr que teria queimado 
primitos tipos e prelo que tez, como cosa ruim 
ue repugnária à sua alia bõa. 


Carrano ALsenTo. 
id 
Mosteiro de Leça do Bailio 
eminente ruina 


qe esta revista se referia 
lo, reprodurindo-o em 
Uma de suas gravuras, a proposito das mutilações 
que esta. primorosa. peça de arte ultimamente 
Sofre por quacsquer Yaidalos que tentaram des- 
iruiha, e hoje temos que voltar à ocuparmo-nos 
do msterio, a proposito da ruína e do abandono 
em “que se “encontra, à respeito do qual o s€. 
Crambeia publicou nos jornaes uma carta rev 
lando a impressão desoladora que teve quando 
vio et monumento acnal e peido à 
Atenção dos poderes publicos para que o salvem 
da ruina eminente. tes 

'Este monumento historico é anterior é funda- 
ção da monarquia, pois sua origem se perde para 
além do seculo x, sendo então Um modesto tem- 
blo e mosteiro da ordem beneditina de monges 
Elirácas, cor a invocação do Salvador. 

No seculo x foi o templo reedificado pelo 
abade D. Guntino. Por estes tempos havia o mos- 
teirinho de Leça sido doado por seus padroeiros 


Ainda não ha muito 
ao eruseiro de Leça do. 


ao mosteiro de Vacariça « sendo este depois doa- 
“o com todas as suas rendas e pertenças  mitra 
de Coimbra, nesta doacão foi ineluido o mosteiro 
de Leça, que assim ficou muito redurido em seus 
rendimevos, Faltando» mecotari para o sus 
tento dos monges e freiras, que pouco à pouco O 
forara abandosando. 

“Com o, tempo vieram novos legados de devo- 
tos, permitindo que o mosteiro voltasse à ser ha- 
ditado, e assim “se eacontrava quando o conde 
D. Henrique de Borgonha entrou no governo de 


Portugal, 
Passou então o mosteiro de Leça à pertencer 
& ordem de S, João de Jerusalem, vulgarmente. 


conhecida por. ordem dos cavaleiros de Malta, 
Sendo residencia ou. paço do baila da ordem, 
Daqui lhe provém o tio de Leça do Baúlio, 

A 'ordem de S.João de Jerusalem au do tos. 
pital teve” grande importância, sendo das mais 
hobres e das mais ricas de cabédaes e de influem 

so não admira que o primiti- 
ixo. de Leça fosse humilde 
Tabrica para tão opulenta séde, 

Nestas circunstancias, resolveu D. Fr, Estevão 
Vasques Pimentel, baíio da ordem, construir um 
novo templo, obra grandiosa que se concluiu no 
ano de 1336, Junto no templo « contiguo á fron- 
taria, mando levantar uma torre para defera do 
canvento, com todos os preceitos da arte dh 

erra, tntão. Nos fins. do seculo xvi, Fr. Lui 
Alvares de Tabon, procedeu a obras de repara- 
ão. acrescentamênto no paço. Pelos anos tóra, 
Em varias úpocas, outras obras se feeram para. 
Conservação do e 

“Sobre a parte historica deste monteiro alguma 
coisa se disse do mais importante no argo que 
acompanhou a gravura do cruzeiro à que acima. 
nos referimos (9), o que não iremos agora re- 
per 

E” este mosteiro um belo exemplar da arqui- 
tetura religiosa. militar, de. estilo. romanico-jo- 
tico, 

Deste precioso monumento já o Occinexti ha 
mala de frinta anos ne ocupou, farendo vêr o es. 
tado de abandono eim que se encontrava, e anda 
que estas moles de pedra restam muito ao tem- 

trinta anos decorridos, não pódem ser 

Para a. continuação da ruína que 
vãe sempre avançando, 

Entretanto parece chegar agora o 
de alguma colsa se reparar, bem podendo dizer. 
e que a males que vem para bens, pi que 
o atentado praticado. contra O. cruzeiro, Já Fe. 

o, fer. chamar a, atenção da, Comiásão do 
a da 34 circuna. 
to a qual, 


jomento 


sião de 
“lono à que está votado. 

Essa Cominção, composta dos artistas sr. Mar- 

ues de Oliveira, José do Brito, Marques da 

lva e do erudito critico de arte sr, Joaquim do 
Araújo, reconheceu efetivament a necessidade 
“de se acudir áquele monumento, o que participou 

o tespetivo ministra do fomento, que tem 
mostrado a melhor vontado pela conservação dos 
monumentos nacionaes, o qual logo incumbiu o 

. Ventura Terra, presidente do Conselho de 
Arte Nacional da 1º circunscrição do sul, de 
indicar ao governo às necessidades mais urgen- 
tes de salva guardar os monumentos do país com 
às restaurações que reclamem. 

Para o efeito, o ilustre arquiteta foi vêr o mos» 
teiro de Leça e de acordo com o st. Marques da 
Silva, propór as providencias à tomar para a sua 
conservação. 

? espinhosa a tarefa pelos conhecimentos é 
cuidados que demanda para que à restauração 
o faser não altere 0 caracter medeaval deste mo- 
mumento. 

Encarregou se deste Importante trabalho 9 ar. 
Marques da Silva que, de acordo com o st, Ven- 
tura Terra, fará uim projeto de restauração, em 
“ps PIOR ao governo para que entre na pússe 

“Estado a casa qu paço anexo ão mosteiro e 
que actualmente se acha entregue a quacsquer 
lavradores que a transformaram em palheiro, 

egoaria e butros rafegos agricolas. 

Esta casa é típica da arquitetura romanica, 
mas à inconsciencia daquela pobre gente rude 
tem mutilado e destruido muitas das suas partes 
arquitetonicas e ornamentaes, sem saberem o 
barbarismo que praticam. 

Bom será que chegue à ver de se salvarem estas 
preciosas obras de arte dos tempos idos, que são 
documentos historicos que todos os povos cultos 
veneram e conservam com orgulho. 


Vi page. 473 é 174, zo da presente volume, 


O OCCIDENTE 


ac3 


Portugal 


Absorvidos 
é paixões pa 
Portugal têm c 
material do seu 


o conipletamente pelas ct 
e partidárias Os Hogens de 

Da ais 
io, epresando xa fonts de 
Pique naquelas que restaram da 
ad ed é leneiadi q empregar ne 
Gira criadas pelo espia modemmo e ala noz 
cenaidado crenont de espaão econômica: 

Tere de Imaginação, fantasias temos com 
«ado o apro aber ds ideias mais iavadas 
“laio reconhecem as Coto ta, aprovámo 
Ja om Eb sobra las esteve contas 
de olhas de ap paes as pars 

E e algun da Class pone em rá 

é porque favo ua mia da de homes que 
iograçim vencer nu iicadades sem mimar due 
todos ox ouro Íe lvan, deveres oba 
cala pari 

avec Que. nos compravemos em desejar uma 
coa so Ao querem por ria talce por 
Feggari perdoe enencio 

Sina fonveção é um delito de que nos dev- 
mos Corp porque no prejudica grandemente. 

7 ne elscivão ie ta cab quer ea 
tam, não é de melo à deseiolver a ss 
qualidades primordiais indspetoaveis para be 
ditar da oa exinância que tal sã0 a vomade 
Rei. copio Hiventro, de adupração ou 
de nação 

O perguês em geral produz aquilo que é 
abrigido apro rabalha para poder abs 

, Dlspeitene Bia de ds solo fio pos 
al Criar Ma cido oo à adotem a 

ça, enceada ho ramo avábc, Mo per 
ra 

gue 


é Impetuoso e cumpre o seu dever 
galhardamente mas tal forma 
acordardhe Esse instíncio, que é ainda uma ga- 
rantia do seu sentimento de nacionalidade. 

se comodista e esque- 


por exemplo, é notavel o nu- 
mero dos que fazem dos seus lugares conexas 

m todas as outras classes se nota éste espírito. 
de comodidade e de indiferença que está um 
pouco no temperamento dos povos latinos mas. 
que sobe de ponto entre nós como é fácil de ve- 
rificar analisando várias manifestações de ordem. 
Artica e e ordem económica. — 

gora que 0 vento da democracia passou por 
nós que te procura fazer compeneirar do sea 
direito O mais humildo cidadão, d 
da fábrica ao tr 


maior valia, o bem commum — defendendo os 
ei Íterentes sem se darem À demagogia est 
“il e agrupando te para esse fim à roda daqules 
que se tivessem evidenciado como seus fervero- 
x0s apóstolos e que fôssem habeis nessa compli- 
cada sclencia, honrados, leais « desinteressados. 
pára com à aua pátria e habeis tambem na poli- 

a (no sentido restrito do termo), audazes e es- 

para poderem manter a cita de todas as. 
udes 0 seu ideal de homens honestos e de 


"atingido tsso desiderantum, tendo a patria em 
cada um dos sous filhos um cóoperador estréndo, 
que maravilhoso mpulo tomavia éste pequeno 
Santo da Europa, de tão gloriosa historia, de tão 
honrosa tradição. 

Porque a indiferença que pela causa commum 
mostram pessoãs de mediana instrucção basela 
de quan sempre na divergencia de opiniões pol 
la, ma denerença ou na coperanca perdida de 
aleançae um Idenl inatingivel que estas pessoas 
nÃo chegaram à conceber vendo envolc na nos 
doado do mé E 

bles quem compete educar e instruir de- 
RA LOVE ido Pró RPA aco 
ovo! a Biblia do lrabalho. =. 8 as tasimas de 
ni 
Piçoso é que acompanhemos a marcha da 
civlisação e para liso teremos do por de parte 
todos 6x idcalismos' todas ãe fantasias que pos 
Voaes às nos Ivaginações de meridioaass 
Aproveitamos as 'riqueras naturaes do. osso 


solo ubérrimo, desenvolvamos as nossas indus- 
trias e trabalhemos para à prosperidade colecti-. 
va por todos às meios ao nosso alcance, 

Entre as mais modernas industrias conta-se, 
ocupando lugar importante, aquela que se con 
vencionou chamar dos estrangeiros. 

“Todos os países da Europa andam à porfia, 
em competencia, organisando serviços, legislando. 
e regulavisando as condições em que cla se deve 

Dentro de cada nação organisam se comités de. 
hoteleiros a que se associam empreras de cami- 
nhos de ferro e de navegação, comerciantes, in- 
dustriais e todos aquéles que querem bem servir 
o seu país, servindo se a si proprios. — 

Na França, recentemente se organisou uma 
comissão de capitalistas e de proprietários com 
& fim de promover a construcção de bons hoteis 
« o desenvolvimento da indastria hoteleira. E isto 
dá-se na França onde o viajante para onde quer 
que se dirija encontra sempre todas as comodi- 
dades e conforto que são para desejar. 

A Suissa é prospera desde que se entregou a 
gta industria que com relação a este país, pode- 
mos chamar industria mãe, porque foi eja que 
deu ato a que todas as outras se desentolver- 

O seu organismo é admiravel. 

De uma conferencia do sr. Carlos Calixto co- 
lho uma nota devéras interessante. 

E" evangelho do industrial do turismo: 


Semear muito para colher ainda mé 
Todos os orgãos da maquina são solidários 
e não rivaes. 
“Tudo ao alcance de todas as bolsas e, tanto 
“ppmo possível, em harmonia com o» desejos 
turista, 
Procurar sempre a comodidade do viajante e 
mostrar uma grande condescendencia com os 
seus desejos, 

Pôr tudo ao alcance do turista e não o inco- 

modar com solicitações e oferecimentos impor- 
tunos, 
Satisfazer todas as necessidades e todos os 
tites aínda os mais extravagantes, evitar 
tudo quanto possa descontentar o viajaote é 
no caso de conflito condescender com à maio. 
ria, 


Por aqui se vê como o povo suisso está educa- 
do para exercer tal profissão, 

Alguma coisa se tem falado sobre êste assunto 

ortugal e são todos unánimes em concordar 
que primeiro que tudo será necessário educar 
para êsse fim 0 povo português. 

E" com dsse intuito que se têm rialisado con- 
ferências e escrito artigos cujo fim unico é fazer 
interessar as classes que mais de perto se relacio. 
nam com o turismo e fncutir no espírito público 
a sua conveniencia mostrando o quantitativo de 
vantagens que da! adviriam. 

A hospitalidade exerce-a o português franca- 
mente € a lhaneza do seu trato chega às vezes à 


pondo de parte um sentimentalis- 
omo um objecto de negócio, como 
uma fonte de riqueza. 

Esse esforço individual tendendo para o mês- 
mo fim, dese Consenso mútuo, e se falsa apro. 
veita imimensamente para as relações sociaes,. 

Seria lícito que em face da atenção que os 
ontros povos prestam à novel industria, nos dei- 
xassermos ficar de braços cruzados como que a 
nossa linda terra fósse ignobil sertão africano, 
indigno de ser visitado « admirado? “É 

dos, todos devernos cooperar numa obra que. 
ha-de comportar não unicamente benefícios ma- 
teriaes mas tambem o resultado dessa acção co- 
lectiva que representa para nós a posse de uma 
virtude cívica que até aqui parecia não possui 
mos. 
A“ acção particular em prol do desenvolvimen- 
to do turismo quero referirme especialmente, 

Devo, no entanto, dizer tambem o que os po- 
deres públicos têm praticado a este respeito nês- 
tes ultimos tempos, Pouco tem sido, valha a ver- 
dade, e muito haveria a fazer nêste sentido aínda 
ue com sacrifício, E 

E inegavel que não pode haver excursionismo 
se não houver estradas nem caminhos de ferro, 
nem comodidades, mem aquelas condições de 
aceio e de higiene que fazem com que o estran- 
geiro que viaja, gastando dinheiro sem contar, 
os tote por um pas civilizado, onde aja agra 
davel passar o tempo de uma vilegiatura, admi 
rando as maravilhas que lhe podem oferecer a 
nossa natureza sem egual, o nosso clima sui 


à vida e o movimento peculiares a uma grande 
Ea 

ia das medidas mais importantes sobe tis 
iso foi por Certo creação da Repartição de 
Turismo, pelo então, iisro do Fomento, sr. 
ro Caniacho, em camprimento de uma pros 
mesa feita no Congremao de Turismo que se 
realisou em Livboa em Maio de 19 

Trevemente, mum Guto artigo, me referir 
mais argameno à acção dês esganismo. 

Duras medidas de largo alcadee fran tam 
bem a ratiicação da aciada Convenção Interna 
cional de Paris de 1 de Outubro de 1909, rela 
ta A circlação itematonal de astoorsis De 
reto de 27 de Aba de 1911) ca subvenção dada 
à ma Empresa de Navegação Americana com 
o fim de faer com que os barcos vindos directa: 
“emo dos portos mote amerieanos tocrae ro 
porto de Lisa. JUNO 

a acção particular é nos per 

a cia cado ed E 

Tem à prioridade como meio de acção na 
doi do turiamo « é deido à soa profa p 
paganda que as outras medidas se têm rialisudo, 

ias go! porque 0 que so tem fio não tua 
correspondido À expeslativa fantasia e ingênua 
de ama grande maioria. ou por qualquer outro 
motivo: não. é razão para que abandonemos à 
Pora End, tr to fetvoranta nos deve: 
Toe aronrar nela para con à ousa tenacidade 
atingirmos Base elevado fi, 

Assim O tem feto à Socitdade de Propaganda 
de Portugal 

Devênorios acolher sob a 
magros das son ideas 

“Tea cla ua frente homens do valor que por 
sa recomendar, Magalhães Lima, Femando 
Emigdio da Siva, À. de Vasconcelos Correia, o 
dente Condo debe Gar, e inca! 
propagandista da nona tera e pugnador dos 
Tora” interesses colonos, figura distinta, que 
nos honra perante o mundo cut, Vemura To 
Fa, Rosendo. Carvalheira, Vira. Guimarães é 
tro de mão menos honrado nomes 

“Tem esta sociedade 6 anos de exinencia e 
tantos se podem contar de cia Incansavel con- 


ido diter que 


ja bandeira e co- 


pensado, 
eis a acção directa desta benemêrita sociedade, 
de não quitermos vêr o excelente efeito moral 
que resulta do seu fim e o admiravel exemplo de 
persistência de que se podem orgulhar 05 seus 
dlirigentes, 
inda ha poucos dias, recebendo uma circular 
desta Sociedade em que se comunicava à inscri 
são do $o00: sócio, eu pule notar que dela 
transparecia à satisfação que por corto cra a d 
quéles que tão devotadamente e inharm entr 
Eado a tão patriótico empenho. 
resumo, recebendo. convenientemente o 
um pouco 
a reprimir a nossa impetuosidade e habiluarnos- 
hemos a uma confraternisação da qual s6 pode. 
rão advir incalculaveis beneficios. 

“Todos os portuguêses indigenas e os que se 
encontram em Ionginquas paragens deverão py. 
gnar pelo desenvolvimento material da sua cara 
Patria, 

A Propaganda de Portugal merece que todos 
os portuguêses a condjavem. 

O seu ita é Pro Patria: Omnia. 

Sob e cabem bem todas as córes politicas 

A contribuição é exiguas mil e duzentos réis 

Poderá orgulharse quem os desembolsar de 
ter sido importante factor do, desenvolvimento 
nacional. 

Por bem recompensado me daria do meu 
guificante trabalho se, de entre todas as pessoas 
que me lêrem, houvesse uma que por meu inter- 
médio, se dedicasse à nobre causa que defendo. 


A. vu Mui é Nirh. 
Reclimam os povos que de tal pojança de ve- 
getação não ha Vinlumire presentemente; mas 
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Su D. Mania ADKLAIDE DE Myito A 


Dri Mame 


A Trlologia Monumental de Al- 
cobaça, Batalha, Tomar o 
Caminho de Perto 


pagan 
por um do 
= Vieira € 


JE que! a tnduria 
dormindo, 


soma de anos, parecendo, 
cessidade “de valorisaé ta 


corrente p 
Diica em favor do turismo de que 
tanto de a 


nde o desenvolvimento 
“lo pais 
a oportunidade que o 


sr. dr. Vieira Guim 
mente veiu realizar a Sua conte 


r ando bem a hist 
ea arte daquela triologia moi 
mental de Alcobaça, Batalha e 
Tomar, esses tres. grandes mo- 
numentos que perpetuam respe- 


No dia 13 do corrente celebrou-se no palacio de Belem o 
de Arriaga, com 


OA UE SKU ManinO st. Dam 
SAINDO LO Tio DOS JenoNVMOS DEPOIS DO AU 


samento civil da ar.» D. Maria 
sr. Daniel da Silva Fº 


Car. Xavier da 


delaide de Mello Arriaga, filha maix no 
veios sindicor de Macau, compare 


va Siva Fennntna Junior, 


arte do noivo, seus paes, a ara 
mos onde tompareceram as 


A Trilogia Monumental de Alcobaça, Batalha e Tomar 


TOMAR Paure Surewon pa 


Iourza 


O OCCIDENTE 


A Trilogia Monumental de Alcobaç 


Batalha e Tomar 


tivamento a 
fundou esta 


artistico e lites 


 demoradamente, 
fundo Douro, que 
de prespetivas e de. 


nas de sua formação, onde um, do- 
lentemente, se  espreguiça, enros. 
candose à casaria branca da de- 
Cantada e saudosa Coimbra, outro, 


ac6 
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colcando montlões e eiias duma formosisima 
Holanda de no:009 hectares, e este, o indomavel 
Zezere, contoreendo-se em penedia selvatica, até 
morrer altivo e nobré no abundante Tejo, em 
que «à braveza herminia leva de baixo a pu- 
Jamça castelhana. 

“Desçamos mais no paralelogramo formoso do 
osso “identseimo  Punogal e, continuando a 
vês, muda se agora o seenário. 

convalsionado, atormentado, encarquilha- 
do, ravinoso, passamos & larga e ampla planície 
altvial que Tejo qual NH, abençõ nafecun- 
lidade de suas aguas, e mais sol á imensidade 
transtagana, onde o ainheiro, o aobreio e a ol 
veia põem manchas úpicas de paisagem ineulta 


Amôres, numa lendaria e linda Nazaré, numa 
Salvaterra fecunda, na mesopotamia formosa 
entre o aureo Tejo é o pomifero Sado, num jar- 
dim maravilhoso dum sempre florido Algarve, 
numa Cintra poetica e num Bussaco gigante de 
fora e de panoramas.» 


Não tem rival, É facto, no entanto esta encan- 
natureza, nem sempre devidamente apre- 
los naturaes, que em grande parte a 
desconhecem, menos é pelos estrangeiros que 
percorrem o mundo, nessas caravanas de turistas. 
meus e sedentos de espectaculos maravilhosos. 
para seus olhos insaciaveis, que tanto buscam as. 
maravilhas da arte como as da natureza. 


inda toresimidas 


enero fauna 


Livia E 'Tuniso — Exruoncasexto, Tomar, BATALHA (RAMAL DE Lttnia), 
ALCOBAÇA E NazanÉ 


é as messes de trigo alouram a campina sob um 
céu de profundo sol. b 
aids ainda não fnalisa o deslumbrante qua- 
o € uma prega gigante se levanta para descer 
riado ma luminosidade dum céu afticano, até ao 
ogeano, que he estende na imensidade di of 
“Diaeiane agora, vós que me escutaes, se não 
é verdade: que de reconditas belera, que cleo 
icas paisagens. que dôces prados, que cristalinas 
fontes, que lindos Hos, que acaviciadoras praias, 
aque alamadas termas, que paradisiacas estâncias. 


se vos não patenteiam neste nosso formoso Por-| 
tugal, neste 
Jardim é beira-mar plantado > 
«Esta é a natureza que não tem rival, num. 


verdejante Minho, numa Suissa transmontana, 
hum virente vale de Besteiras, numa fonte dos. 


E quanto eles tbm que vêr neste axtremo do 
Oecidente, desde que se lhes Facultem os meios 
de o visitarem com as comothidades que a indus- 
úria do turismo Me oferece noutros palães, que à 
ua bolta abastada não regateia pagar. 

Eis porque o Occintsre vem, neste momento, 
reforçar à sua propaganda de ânos quando tem 
pugmado pelas beleas deste país, pelos seus mo- 
Tumenos e progressos, para quê o turismo seja 
uma relidade em Portugal, de cuja acção tanto 
tem a esperar para asa Hiquera. 

Outro ponto da conferência do at. dr. Viera 
Guimarães, e este principalmente o mais impor: 
tante pelo fim pratico que 


Batalha e Alcobaça. 

'O caminho de ferro, iniciando-se no Entron- 
“camento, paragem de todos os comboios, seguirá. 
à Tomar pelo formoso vale do Nabão, onde o 


furista encontra a linda cidade, coroada com o 
sea castelo dos “Templários dominando o famoso 
convento de Cristo e O prolongamento das arca- 
rias do aqueduto Élipino, um agregado de mo 
mumentos que se distinguem por seus estilos ar- 
anitos é épocas historias. À mesma linha, 
carvando em Aproal, etancia de banhos de ma” 
emilicas aguas, segue, quasi em réta & Batalha, 
Servindo via de Ge e à lego de Re 
“jueno ramal para Leiria, & no que segue para 
Aicobaça servindo Abas terminando na 
a linha. fecha, como muito bem diz 0 af, 
dr. Vieira Guimarães, cuma importante malha 
a on rd ferro vai trued a nova linha 
“um enarme trafego de linhas peincipaes e levan- 
do a todas as terras servidas um grande incre- 
mento de progresso e de civilisação». 
Sobre as vantagens desta lnhá, o à, dr. Vie: 
ra Guimarães apresenta os seguintes calculos, que 
não serão exagerados: 


«Calculando sómente aqui o lucro do movi- 
mento turístico 
a0:000 excursionistas 


06, por ênrada, computo em 
or ano, e gastando cada 
nós teriámos a bonita 


artes d 
duzentos 
contos a virem melhorar a economia nacional.» 


E! inquestionavel que os caminhos de ferro, 
como todas às vias de fail comunicação, é que 
desenvolvem as fontes de riquera de um pafy & 
por iso para que q nono se possa desenvolver, 
Valoriando o que anda meio abandonado quan” 
do não de todo esquecido ou despresado, todos 
os meios de: comnnicação, ão poucos quer eles 


aqer ne disinem à desenvolver a industria do tur: 
Mo, que ha maia de cincocata anos preocupa as 


nações mais avançadas, mas que só agora se pro- 
cura introduzir em Portugal, sempre atrasado, 
onde à politica atrofia tudo, não deixando curar 
da economia nacional que se debate num mar 
de dificuldade 

Por isso não duvidamos juntar aqui a nos 
vor ao brado patriotico do sr. dr, Vieira Guim 
rães pugnando pelo caminho de ferro de Tomar. 
& Nazaré, como por todos os íeios de comuni. 
cação facil que a economia nacional reclama, 
para o desenvolvimento da riqueza publica. 


ca 
e 
Litteratura Estrangeira 
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Afcérca do romance de Abel 
Hermant— «Amor tragico», 


Continuando a nossa secção, somos agora a 
dizer algo a respeito desse romance de Abel Her. 
mant — Amor fragico— de que recebemos um, 


“Agradou nos devéras esse romance que é at. 
tralente ; não nos é lícito, porém, dizer aqui qual, 
o entrecho do romance — Amor tragrico -— pois. 
seria prejuizo duplo, porque o leitor, conhecen- 
do.o, não o lia e por conseguinte a casa editora 
era lezada visto que não 0 vendia, e a culpa ca. 
bi toda -— e com rasão — no noíci 
ara crear apetite a comprálo, dirseha ape. 
nas e com sinceridade, que é um livro primoro. 
samente escripto e que dá honra ao seu auctor 
que já tem — embora não traduridos, alguns ro. 
imances de certo cunho arútco, estyliticamente 
Veste romance, Abel Hermant dános a nota. 
clara do que é a vida em certas camadas sociaes. 
À figura de Madoré está bem delineada. .. mas. 
não sejamos indiscretos, não desvendemos o mys- 
terio, não levantemos niais a pontinha do véu do 
que já fez o seu titulo que é, por si só, uma reve- 
lação — Amor tragico. 
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À traducção — confiada ao sr. Garibaldi Fal. 
cão — é muito cuidada, demais atendendo a que. 
traduzir — embora se julgue O contrario — é ás 

vs dificil do que produzir trabalho 
rigina. E, quem isto afirma, fáio com conhe- 
cimento de caus: 

Mas deixemo nos de rhetoricas e fiquemo nos 
por aqui, agradecendo a oflerta do exemplar e 
aconselhando a todos os nossos amaveis leitores. 
e gentis leitoras o Amor tragico, que é um bom 
romana 


Roy 'Asonm, 


Um verão suave 


Foi excepcional o verão meteoroligico de 1912, 
é sem precedentes, desde 1885, embora o ano 
de 1879 se lhe aproxime, notando-se porém, que 
a media estival foi, n'este ultimo ano, um ponco 
mais elevada, Atribulmos essa anormalidade, & 
influencia sorida pelas aguas do gulf stream 
(corrente do golfo) resultante da descida tardia. 
dos ice-berg's (massas glaciaes) do norte da Eu- 
ropa, que tem sido notada este ano, em maior 
quantidade do que o normal, devido nos calores. 
excessivos do ano precedente e que foram de um 
rigor poucas veres manifestado, ainda com a 
agravante dos calores intensos observados na 
primeira do mez de Maio, do ano presente. 

Cowo se sahe, a corrente do golfo inicia se 
no golfo do Mexico, atravessando na direcção. 


SWÍNE, o Atantco boreal, contornando as Au 
úúltas. passando a 5. da “ferra Nov 

indo de ar 

o quase. vie 

nora costa, vindo das Canardas (cor 


narias) seguindo 0 outro ramo, à direcção d 
costas orientacs da Inglaterra, até á Noruega, 
vulgar, a partir do mes de Maio, no nosso 
clima, o termometro aubir a 30º, 4 sombra, ex. 
cedendo 35º, em alguns dias, nos imexes de Junho 
a Agosto. Durante o verão metcorologico de 
gua que abrango os mezes de junho, Julho e 
osto, a maxima temperatura registada foi de 
O que representa uma 
em cerca de 7º, de tem- 
j, em relação aos anos prece- 


peratura, à mer 
dentes, 

Nos anos mais quentes, são re 
dias de maximas superiores à 2 
numero até É ou 10, nos estios 

Os anos em que se notou um hu 

limas superiores à 30%, menor do que 
» seguintes, desde 1855 à 191 


tados 45 a 30 
lescendo esse 


Dina do Muximas Suporiores n 40º 


mm pa pa [ = 
mia E 

mo | 7 | | 3 das em otenbro 

» | diam Setembro 1 


Sabendose que a temperatura minima raras 
veres, desce a 1355 em julho e agosto, minina 
observada no presente ano, indicaremos na se- 
Euinte tabella, os annos em que teve logar essa 
anormalidade! hi 


ão Sao je 
sm | 

E É] 
REA $i) 8 | os 
E 

Em 7 ans de odenação, o fenomeno e, 


pois, logar, nove vezes em jul 
em agosto. 

E, no entanto, preciso notar em muitos dos. 
anos citados, a maxima foi superior em muitos 
gráus, á de 1912. 

Apenas o mez de jalho de 1880, pode ser come 
paravel ao do esto lindo. 


e apenas duas 


= lho "Temp estremas 3º 
ipa po Ten etica 


O mz de agoto que mal se aprosima do que 
terminou, oi o de 1879. o y 


Num arg que pubicaremos, relativo ao mez dese. 
temo reed Ea fc j 


“74 Agosto Temp extrema 608 


Atendendo a que o ano de 1911 foi de calo- 
res excessivos, se compararmos, dia a dia, as 
temperaturas registadas, nos dois anos, de tott 
é 1913, notar.se-ha, um numero consideravel de 
grátos de calor a menos, no presente ano. 

* Na tabelia seguinte, excluimos os dias decor- 
tidos de 1 à af de junho, pelo facto das tempe- 
Faturas, em ambos os anos terem sido, em ge- 
al, inferiores à normal, 


eps psare 


Somando as diferenças entre os dois anos, 
citadas na tabella, concluímos, deade já, a conti: 
deravel perda de' calor, do estio findo, em rela. 
ção ao de igit. 

Na casa das maximas, durante 65 dias, apenas, 
8 vezes, a temperatura em 1913, cacedeu a de 
sgual dia do ano transacto, e portanto, houve 
37 temperaturas inferiores, à qual dando uma 
miedia de perda de cinco graus por dia, repre- 
senta uma somma de 185 graus, à menos em 

Nas mínimas, e 


mesmos 65 dias, apenas em 
aa de agosto de 1012, à temperatura excedeu a 
de egual dia, de 1911, em quantidade inaprecia- 
vel. Suppondo uma média de perda de dois grátis. 
« meio por dia, representa em 65 dias, uma per- 
da total de 162º, o que é importante. 

Sendo o mez de agosto, aquelle que entre nós. 
testa bm media mad elevada (a1'7) e sabendo 
joe a media deste mez, em 1912, póuco excedeu 
10º, (equivalente à media normal! do fim de se 
tembro) havendo mesmo, em 14 de agosto, uma 
media diaria de 17º4 [media normal de ia de 
outabro), é de prevêr para o restabelecimento do. 
equilibrio transtornado pelas baixas termperatu- 
ras, que uma importante elevação de temperatura. 
ra tenha logar na primeira dezena de setembro, 
a qual não se prolongará, visto que a terra não 


aqueceu demasiadamente, para descer, depois, ra- 
Pidamente. 

Tendo sido o mex de setembro de 1011, de ca 
tores abundantes, « apesar de uma alta term 
metrica prevista pelos principaes meteorologistas 
é natural que se note ainda diferenças entre as. 
temperaturas registadas em ambos as anos asunto. 
que fará parte de um novo artigo que servirá de 
complemento a este, 

Ficaria, no emtanto este estudo incompleto, se 
não citássemos ainda um facto curioso, 

De 1855 a 1912, poucos teem sido os anos em. 

que as maximas em julho e agosto não exce 

im Ser, 


suLHo. agosto 
Maxima 


Se 0 facto É anormal em Julho, raio m 
é em agosto, onde, e exclultmos este ano, ape 
has, sé observon essa irregularidade em dois 
anos, que, por maior casvalidade foram aucees- 
ivo 

Awronio O, Ouivaima Macuavo. 


* 


Fráude inaudita! 


(Continuado do numero 1207) 


O barontto, para ali, mais que atalhado, e, 
como se disséssemos, arreiado deveras, po 
ver ferido com ds suas próprias armas. 

Por mais. magoânimo que fbme 0 seu entr, 
de modo vago é geral, para com um individuo 
“que era indubiavel e admitidamente um reina. 

imo patife, êxte não o ficaria senda menos se 
lado e! constava, quanto ponei, à 
certera de” que, .ou havia. de engolir 'a palavra 
dada, ou tomar debaixo da asa um criminoso im 
igne, cexigido pola polca». 

“Não obtanto, à luta interior (6 de pouca du. 
ração, Sir Tómis era, acima de tudo, teimoso 
désde que havia declarado que protegeria 0 nu 
jeito, vendo o redurido às Gltimas, manteria a sua 
palaçra 
(ro Que quer que eu faça? pregunou, em tom 
rio, comtrangido, 

2 Que me admita a bordo do seu áte, contor- 
me declarou que 0 faria, « que mio ponha em 
dera, para al, em qualquer porto de mar, de 
onde! eu me possa extapulir. 

O baronêto, tornou Ren o] ir 

Aquilo que le exigiam equivalia 
são manitesta da lei, um atentado fl 

ando “a impécer a acção da juta 
tante, não arriou bandeira. Fiocou os dentes, & 
om Robrecênho, nada conviduvo, declarou, 


— Está dito, 
conforme prometi 
— Como poderei agradecerJhe? murmurou o 
outro, seguindo os passos ao reluctante prote- 
cor. 
Encontrou afinal a canda, é sir “Tómas convi- 
dou, frígido, o companheiro a embarcar, 


'ênha comigo, e recolhêlo., 


Versão do inglês por M. Macuno. 
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PELO MUNDO FÓRA 


Notas um curioso 


WILLIAM BOOT, O FUNDADOR DO EXERCITO 
DA SALVAÇÃO 


resso social 
am Booth, 


Wesby, o genio organizador de Kitchener e o 
senso pratico de Whiteby; foi o maior agitador 
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religioso do seculo detenove e soube 
como ninguem dirigir as multidões, que 
instruiu e educou, realisando uma obra 
social sem similar em todo o mundo 
moderno. 


rito sonhador, pe 
ysticismo religioso, Booth, 
ROS. 15, annos, sentiu-se aitrahido pelá 
cristianismo puro do primeiro seculo, 
cujos principios emprehendeu combinar 
com 0s modernos melhodos de evange- 
lização do mundo. 

Primeiramente foi pastor da egreja 
methodista, de que pouco depois se 
separou para. espalhar suas ideias nas 
ruas de Londres, persuadido de que as 
rua são a tribuna mais importante para 
à prédicação, iniciando ahi e nas asas 
de espectaclo uma, propaganda sem 
ireguas a favor da salpação do fomem 
e da mulher E 

1865 abandonou as doutrinas cal- 
vinista para se dedicar 4 converião € ag 
arrependimento das almas mais hosts à 
ualquer ideia religio crnrada, 

ooth sentese fortalecido G a 
de “sum mulher Catharina. Mumford, 
evangelisadora metodista de rara elo 
quem que exerceu nel uma acção 
 iliam Boot e Catarina unidos pelo 
amor “e animados ambos. do mento 
objecto xamifeador, Conceberai O 
vasto, projecto de exaltar os desherda. 
dos da sorte, de salvar os nmufragos 
que se debatiam na agonia 

Assim nasceu o Esvereito da Salva. 
ão, que em fis de 1978 contava Já 
$y torpos, 137 oliciaes e 1987 oradores 
“Não cabe aqui o historiar os episodios 
que se deram nos inleios desta obra de 
tão estraordinario alcance, Os seus or- 
ganizadores 
dis mais crueis do 
seiros insultos, 


mimar aqueilas creatu 
rrores da miseria de 1 
sangrar o coração humar 

tuição, no crime, no alcoolismo: que se 
o contemplar à alceras do pobre eu 
parta do palacia do mau rico; que se ap 
telo jogados no lodo human, pele que apo 


imolinaram para 
os sofrimentos, Préxgaram ás massas de atheus e 
do revoltados de todas as religiões 0 amor uni 
versal e a bondade consoladora, o perdão de to- 
dos om peccados e a rehabilitação pela vontade. 

iseram odiar o alcool aos que delle estavam 
saturados; o vício, aos que nelle tinham apodre- 
cido; o crime. aos que estavam salpicados de 
sangue, Nada os descoroçoava; approximavam: 


O GENERAL BOOTH, ruxpavou vo Exsnciro Dr ão dircomid 


se de todas as desg 


prios pr 
para o em 


andecin 


e tiveram sempre pala 
vras de piedade para atrabir 


Suissa, nos Estados Unidos, na India, 
na Nova Ze 19 Cabo, no Cana 
dá, abrangendo cincoenta « dois pai- 
ses, “colonias e dependencias; os geus 
olficiaes prégam o evangelho em trinta. 
linguas diflerentes; publica sessenta € 
quatro jornães em vinte e quatro lin- 
guns. com uma tiragem de 1:200.000 
Exemplares. 

Booth dirigia todo o movimento d'este 
famoso exercito que tem mais de 21.203 
olficiaes, cadetes e empregados, Todos. 
os soldados juraram abstinencia total, 
e do tabaco tira o direito à pro: 


Crearamae hospearias, restaurantes, 
casas de trabalho, agencias d'emprego, 
casas. para alcoolicos, orphanatos, crê: 
ches, maternidades, colonias indusriaes 
é agricolas, hospuiaes, bancos ruraes, 
escola, ete: 

Xereito da Salvação conta actuate 
-orpos, ciel 
5, Bn,ooo soldados, fornece trabalho à 


TEm cada 
dos que, as sas tropas, 
doutrina da caridade, vã 
parques. humidos, no bancos dos jar- 
Sino o debaixo da pote, À parto, 
a protecção nas prisbos nos hoipitaes 
eh toda a parto onde ha dO A aplacar, 
mikria nu soecorter, Todos os sabbador, 
deite não vindas as tbem pot 
asficiaes « soldados escolhidos rat 
mt ar, rd à abthenci dis 
tribair fteratura evangelica, 

À “obra de. Wilita Booth poderá 
provocar ainda, hoje reparos por parte 
“anguna pentadores Hvtes (o cobfune 

dores) aaa a verdade 

É que ela representa o esforço ingente, 

colossal Jum homem que hasde Hgurar 
mo o maior general do nosso ter 

“que comeu Horolenenant pola VISA 

gados, dos parias, dos reprobos dos 


qua obra soci 


À sua missão. 
o trabalho e a moral natural, santa trilogia da 


lime, teve por armas a Biblia, 


redempção humana 

Catharina Mumford, a marechala, falleceu em 
1890. 

William Booth soffrera, ha tempo, uma op 
ção nos olhos, ficando cego, desgraça esta que 0 
affigia profundamente, apressando lhe a morte, 

O seu posto foi octupado por seu filho W. 


que lhemerecera Bramvell Booth, que auxiiava desde 1874 à obrá. 
de que Booth era oge de seu pae, juntamente com os irmãos é Irmãs e 

sua esposa, a sra Bramwell com quem, 

Booth estabeleceu o seu quartel general em casou em 1882 e que desde 1884 tem sido com. 


ndres, e fundou uma escola militar para for- pus 
ptos para a predicaç 

wercito da Salvação conta importantes 

» em França, na Del 


aria e leader da obra social 
da salvação no reino unido, 


os exercitos 


a, na Suecia, 1) 1. A. Macrvo nr Ouiviiha, 


Almanaque Ilustrado do «Occidente- ! 


PARA 1019 


A sahir brevemente 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ | 


Vende-se em toda a 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 


ilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 


e 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote 


parte 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


nx A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 à 27-A — LISBOA 


PARA LEVANTAR AFI 


AR 
We PORCAS |RLN A Is 


Erscrnal Ihho 


Franco & €.º, Lisboa. Umico legalmen- 
Do 

idndda toa Pora percalina com lotiras à ouro, 
rreeor E Cn Es encadernação de luxo 

a a 

Bicia Ba debilidade, na pobres od. 

ue anemia, conalcç dead | Hg CAPAS DRA ÍOMOS 08 ANOS, 
Ronar ds forças E: muito esado ao |) EQUBES DA COF PATA CONEDE. 
lunch é ao toast pelas pessoas de consti-. 

e A 
a on 
raio Capa 800 réis 
Re Ci inca) Gaga 6 Caro 200 


